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      Nota da Publisher




      Como se manter relevante em um mercado – e em um mundo! – que se transforma diariamente? A resposta para essa pergunta vale 1 milhão de dólares, porém uma coisa é certa: ela não tem apenas uma resposta.




      E é por isso que este livro de Carlos Busch é tão oportuno. Aqui, em Muito além das expectativas, encontramos as possibilidades para construir a resposta que levará você a um lugar de destaque e sucesso no mercado em que escolheu atuar. Com sua escrita recheada de insights, Carlos ajuda o leitor a melhor compreender o que realmente significa superar expectativas com estratégias claras e que qualquer pessoa pode aplicar na vida profissional.




      Grande conhecedor do mercado e de suas evoluções constantes, Carlos saiu do interior do Rio Grande do Sul determinado a protagonizar a própria história de sucesso: extremamente estudioso, ele tem sólida formação acadêmica e carreira internacional e é hoje vice-presidente da Salesforce – uma das maiores empresas de software do mercado –, palestrante e referência quando o assunto é mercado e tecnologia, além de criador do movimento Fuja da Média.




      Carlos decidiu que era hora de compartilhar com a gente histórias reais de pessoas e empresas que, diante da mesma pergunta, fizeram como ele: encontraram as próprias respostas. Tenho certeza de que este livro ampliará a sua visão sobre o mundo corporativo e irá guiá-lo numa jornada rumo ao protagonismo.




      Convido você, então, não só à leitura, mas também a encontrar o seu grande potencial para ter performance e resultados muito além das expectativas!




      Rosely Boschini
CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      Dedicatória




      Quando eu era mais jovem, foi a simplicidade de minha mãe e a força e parceria da minha esposa Daniela que me deram a serenidade de seguir todos os passos que segui.




      Quando fiquei mais velho, foi um trio que me ensinou o quanto é preciso lutar para tornar esses sonhos realidade: minha esposa, Daniela, e meus filhos Vicente e Manuela. É para vocês que dedico este livro.


    


  




  

    

      Prefácio de Alê Costa




      Me recordo do exato momento em que recebi o convite de Carlos para escrever esse prefácio. Dentre as demandas, reuniões, tempo com a família e afazeres diversos, me peguei, apesar de lisonjeado, tentando entender o convite. Sim, confesso que não entendi no primeiro momento e que fiquei intrigado e curioso para saber qual seria a minha relação com o projeto como um todo.




      Recebi uma cópia do material de Carlos por e-mail. Em um final de semana gostoso e tranquilo, diante de uma linda paisagem, comecei o processo de leitura, ao lado da minha esposa, Angela. A conexão foi imediata; comecei a entender e me identificar com os objetivos do livro e, ao mesmo tempo, feliz por ter conseguido realizar, mais uma vez, o meu propósito, diretamente alinhado com o que foi escrito por Carlos.




      Para empreender é preciso muito mais do que coragem, força de vontade, trabalho duro e dinheiro. Na verdade, essas coisas são fatores secundários dentro do grande cenário. Eu, por exemplo, comecei com dinheiro emprestado e só o devolvi depois de resolver e entregar o meu primeiro desafio enfrentado. E para isso precisei de duas coisas: ter um propósito e ser disruptivo.




      Eu queria ter meu próprio negócio, e, antes disso, sempre soube que queria tocar a vida das pessoas de forma positiva, por onde quer que eu passasse. Esse é o meu propósito. O primeiro desafio foi entender como iria produzir ovos de páscoa – coisa que nunca havia feito – para atender os clientes de uma venda que fiz, mas que o fornecedor não entregou.




      Não tinha conhecimento de mercado, muito menos de como produzir ovos de páscoa, mas eu tinha um propósito, muita força de vontade e também as pessoas que tive a sorte de encontrar no momento certo e na hora certa. Então, eu e Dona Creuza – que se dispôs a me ajudar – colocamos a mão na massa e produzimos a quantidade de ovos que eu havia vendido.




      Propósito. Quando temos propósito passamos por cima de obstáculos que acreditamos ser impossíveis de passar, mas nada é impossível se entendemos os fatores principais em exercer qualquer coisa com sucesso: e isso se chama mindset. Ele acontece naturalmente quando estamos dispostos a fazer algo de acordo com o nosso propósito, não importa qual seja.




      Esse foi somente o início e o primeiro obstáculo que enfrentei para construir a Cacau Show. E, a partir desse primeiro momento, encontrei uma oportunidade de mercado, assim como Carlos retrata no capítulo 2, “As dificuldades podem se tornar oportunidades”.




      Foram diversos momentos, dificuldades, conquistas e algumas derrotas, mas nada me fez perder o propósito – e por isso a Cacau Show chegou aonde está hoje. E se mantém firme e com seus clientes e fãs fiéis.




      Entro todos os dias no escritório às 8h da manhã, assim como todos os outros funcionários da grande turma que formamos. Depois, visto minha roupa e meu propósito. Entro todos os dias no Complexo Intensidade – que não tem esse nome por acaso – vestido da certeza de que vamos tocar a vida das pessoas, positivamente, para o bem, sempre.




      Nunca estive sozinho e nunca estarei, porque sozinho não teria chegado aonde estou hoje. O mérito é de todos aqueles que vestem o mesmo propósito que eu, diariamente. Encontrei meus iguais. Encontrei aqueles que acreditam em quem somos, como marca, e onde podemos chegar. E vivemos para, juntos, tocar a vida das pessoas.




      Esse é o meu lema de vida. Esse é o lema de vida da Cacau Show que, inclusive, está gravado em um dos pilares do Complexo Intensidade. E aqui, não preciso dizer muito, certo? A base do nosso prédio é marcada pelo nosso propósito. A verdade não é para ser dita, mas para ser vivida.




      E, mesmo com toda a definição dos propósitos, do trabalho em conjunto, é preciso ser disruptivo. Além de entender as oportunidades é preciso pensar de forma inovadora, mesmo quando já inserido em um mercado existente e sólido. Ser disruptivo é uma das formas de ser inovador, como indica o autor no capítulo 4, “Vamos fugir da média?”.




      Espero que essa leitura toque o seu coração. Que ao final da leitura o seu propósito esteja ainda mais definido. Que o seu mindset aperfeiçoe e encontre um rumo ainda mais convicto do que é necessário ser feito para conquistar o objetivo final. Nem sempre as tarefas vão ser simples e fáceis, mas atitudes são necessárias para gerar bons resultados. Confie no seu propósito.




      Obrigado, Carlos, pelo convite e por me fazer relembrar de tantas histórias ao ler seu livro. Afinal, mesmo que inconscientemente, foram esses pensamentos que estiveram em boa parte, senão em toda, a trajetória da Cacau Show.




      Beijos grandes a todos vocês e boa leitura!




      Alê Costa 
Fundador e CEO da Cacau Show


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO


    




    GOSTARIA DE COMEÇAR AGRADECENDO A VOCÊ POR ter escolhido ler este livro. É provável que diversos motivos tenham influenciado sua decisão, como o título, a capa, uma recomendação ou, ainda, sua curiosidade pelo assunto. Mas, independentemente disso, posso afirmar que identifico em você um desejo, ainda que oculto, por algo diferente do que a maioria das pessoas almeja, por buscar evoluir e se desafiar. Então, posso assegurar que você escolheu o livro certo.




    Muitos fatores contribuíram para que eu escrevesse esta obra, mas seguramente o que mais me encorajou foi o propósito de compartilhar minha experiência e visão de mundo para que mais pessoas possam desfrutar uma caminhada repleta de desafios e conquistas.




    O título Muito além das expectativas foi pensado para exemplificar como podemos lidar com o mundo à nossa volta de maneira desafiadora e inspiradora. Ao longo de nossa vida, fomos orientados a nos encaixar nos padrões esperados pela sociedade, ou seja, a nos conformarmos com a mediocridade, sendo apenas mais um entre tantos. Até pouco tempo atrás, pessoas que tinham visões alternativas e que fugiam do trivial eram consideradas, em geral, equivocadas – para não usar um termo mais pesado. Com a democratização das tecnologias da informação, como o telefone celular e as redes sociais, passamos a ter mais contato com pensamentos e visões diferentes e, ao mesmo tempo, com um mundo repleto de mudanças cada dia mais ágeis e disruptivas (disrupção é uma grande mudança em um mercado).




    Desde que iniciei minha jornada profissional, senti uma certa inquietação, uma necessidade de fazer diferente, de ocupar de fato um espaço melhor. Parte dessa minha insatisfação, melhor, dessa minha inquietação em relação a como eu encarava as oportunidades que o mundo me oferecia e me posicionava sobre elas, ganhou muita força por volta do ano 2000, quando li o famoso discurso, feito em 12 de setembro de 1962, de John F. Kennedy, então presidente dos Estados Unidos. Esse discurso despertou em mim uma voz muito forte que dizia que eu deveria sempre buscar o movimento, que não deveria olhar para o plano, mas sempre para algo mais além, buscando entregar algo diferente do que já havia feito.




    Em sua fala, Kennedy tentou persuadir os norte-americanos a apoiar a continuidade do programa espacial nacional, que tinha como objetivo realizar uma alunissagem tripulada ainda na década de 1960. Vale destacar que naquela época o mundo vivia a Guerra Fria, período marcado pelas tensões geopolíticas entre a antiga União Soviética e os Estados Unidos e seus respectivos aliados, após a Segunda Guerra Mundial. Logo, o programa espacial norte-americano era um projeto com viés político que pretendia demonstrar a superioridade dos Estados Unidos sobre a União Soviética.




    Como grande parte da população era contrária ao programa, sobretudo por causa dos altos investimentos e por não beneficiar diretamente a sociedade, o presidente Kennedy, na tentativa de conseguir o apoio do povo, apresentou o espaço como uma nova fronteira a ser explorada, exaltando o pioneirismo dos Estados Unidos e invocando o orgulho nacional.




    Em seu discurso, Kennedy disse uma frase que me impactou e que até hoje considero ser um dos pilares da minha visão sobre “desafiar-se”: “We choose to go to the Moon” (“Nós escolhemos ir à Lua”, em português). Essas palavras têm um poder mobilizador muito grande. Ao dizer “nós escolhemos ir”, o presidente demonstrou querer sair da zona de conforto, pois, embora o programa representasse um grande desafio por seu pioneirismo, Kennedy não cogitou um “plano B” e enfatizou a possibilidade de os Estados Unidos terem um papel ainda mais protagonista no cenário mundial.




    O trecho do discurso em questão é, em tradução livre, o seguinte:




    Nós escolhemos ir à Lua! Nós escolhemos ir à Lua… Nós escolhemos ir à Lua nesta década e fazer outras coisas não porque são fáceis, mas porque são difíceis; porque esse objetivo servirá para organizar e medir o melhor das nossas energias e habilidades; porque é o desafio que estamos dispostos a aceitar, que não estamos dispostos a adiar e que temos a intenção de vencer, e os outros, também.1




    Hoje, ao reler essas palavras, tenho a mesma sensação da primeira vez que as li: ver que há pessoas que se recusam a limitar seus desafios, que buscam não se acomodar com a situação presente e que criam “desconfortos” capazes de expandir seus limites e possibilidades dia após dia, de modo a enxergar um futuro disruptivo.




    Este é justamente o objetivo desta obra: ajudar você a expandir sua forma de pensar e a maneira como tem vivido ou visto o mundo corporativo por meio de uma visão não usual da sociedade – que continua ofertando a todos um ambiente competitivo e com potencial de adaptação – e mostrar que você é o verdadeiro protagonista de sua história, o responsável por criá-la, ajustá-la e por prosperar. A maioria de nós deseja ser protagonista da própria vida, mas poucos têm a inquietude interna e o acesso a conteúdos disruptivos para se desafiar a prosperar, evitando comportamentos previsíveis e medianos que resultam do sistema que os guiou até hoje.




    Grande parte do que compartilho neste livro é fruto da minha experiência de vida. Em alguns momentos, relato passagens importantes da minha jornada para que você compreenda minha forma de pensar e também para mostrar que muitas coisas em nossa vida passam a fazer sentido quando olhamos para trás. Assim, começarei a jornada pelos meus primeiros passos e pelos aprendizados a eles associados.




    ***




    Sou o primeiro de três filhos de uma família de classe baixa da cidade de Lajeado, no Rio Grande do Sul. Uma família com costumes e padrões tradicionais. Aos 14 anos, eu sonhava em ser jogador de futebol – nada muito diferente do sonho dos meninos da minha idade e dentro dos padrões de vida que eu tinha. Como todo jovem, eu sonhava alto, queria suprir as carências e os desejos que tinha naquela época e esperava que a profissão me permitisse tais conquistas. Mas um belo dia entendi e decidi que continuar sonhando em ser jogador de futebol não era o melhor plano para minha vida, até porque meus dotes futebolísticos não eram tão promissores. Então, comecei a procurar uma vaga de estágio.




    Depois de alguns meses e várias entrevistas, passei na seleção para trabalhar como operador de máquinas de fotocópias – o famoso Xerox – na Fundação Alto Taquari de Ensino Superior (Fates). Como eu estudava de manhã, o estágio era em tempo parcial, no turno da noite – algo superpositivo, pois eu aproveitava as tardes para outras atividades. Logo no início do estágio, tive acesso a novos equipamentos eletrônicos que prometiam mudar a sociedade, os tais computadores, que começavam a ser usados nos ambientes de trabalho. Foi amor à primeira vista.




    Como tinha raras oportunidades de usar esses equipamentos, após alguns meses pedi à minha mãe que me matriculasse em um curso de informática. (Na década de 1990, as escolas de informática estavam iniciando as atividades na minha cidade.) Dias depois, ela me chamou e disse: “Júnior, tudo o.k. Você está matriculado”. Fiquei extasiado, muito feliz. Então perguntei: “Em qual escola e curso, mãe?”. A resposta inicialmente me frustrou: “Júnior, a premissa para um bom profissional de informática é saber digitar. Assim, eu te matriculei primeiro em um curso de datilografia”. Para quem não sabe, o curso de datilografia ensinava a digitar com todos os dedos nos teclados Qwerty. Bem, que situação! Mas acabei concluindo o curso com ótima produtividade e fiz vários cursos de informática nos meses seguintes.




    Cerca de quatro meses depois de eu ter concluído o curso de datilografia, foi aberta uma vaga para digitador na biblioteca da instituição em que eu trabalhava, pois as fichas catalográficas (sim, era assim que se pesquisavam livros naquela época: no papel) seriam extintas. O futuro estava chegando àquela biblioteca: ela passaria a utilizar um sistema israelense para informatizar a busca de livros.




    Quando soube da vaga, corri à biblioteca e me candidatei. Para minha alegria, fui aprovado. E, veja só, justamente por minha capacidade de digitar muito rápido e da maneira correta. Foi então que percebi a importante lição de vida dada por minha mãe: se você quer fazer algo, faça bem, faça o seu melhor. Não existem atalhos para um trabalho bem-feito.




    A partir desse ano, 1996, passei a exercer minhas atividades com o uso de computadores, sempre me especializando mais e mais, e fui crescendo na instituição. Até que, no ano 2000, surpreendentemente, fui desligado da Fates (hoje, Univates). E eis aqui mais um grande aprendizado: você não é, você está; seja no trabalho, seja em outras situações.




    Após alguns meses trabalhando como freelancer, resolvi tentar a vida na capital, Porto Alegre. Participei de umas dez entrevistas em uma agência de empregos e em poucas semanas fui contratado pela Organização das Nações Unidas (ONU), no Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), para atuar em projetos governamentais, e o primeiro deles seria em Porto Alegre, na área de finanças públicas do estado. Passei a morar de segunda a sexta-feira em Porto Alegre, em hotéis com quartos sem banheiro ou em apartamentos compartilhados, e nos fins de semana retornava para minha cidade.




    Depois de quase um ano, essa nova vida estava ficando monótona, com noites livres e poucos desafios. Então, passei a dar aulas noturnas de programação de internet em uma empresa chamada Processor. Meses mais tarde, fui convidado a atuar na área de Novas Tecnologias de Internet (NTI). E foi assim que iniciei uma jornada de doze anos na Processor, uma empresa fantástica com um líder incrível, Cesar Leite. Lá encontrei um ambiente desafiador, que dava oportunidade a todos de inovar. Era o lugar perfeito para mim. E isso, somado à minha ânsia por sempre me desafiar, me tornou um profissional muito mais completo. Pude ajudar a empresa a se aperfeiçoar, e ela apresentou um sólido crescimento durante todo o período em que lá estive.




    Quando deixei a Processor, trabalhei como executivo em empresas multinacionais da área de tecnologia da informação no Brasil e na América Latina, sempre com um pensamento de protagonista, compartilhando com meus times, colegas e parceiros um jeito diferente de encarar os desafios, sem nunca me acomodar, ouvindo muito os clientes, mas também levando a eles proposições inovadoras, pois muitas vezes nosso papel era criar ações adequadas aos desafios do mercado, como as que vou descrever mais adiante. Nas reuniões com clientes, eu sempre procurava entregar algo a mais, um diferencial que os encantasse e que traduzisse uma parceria de sucesso. Meu objetivo era que eles considerassem imprescindíveis as reuniões comigo e com meu time.




    E agora aqui estou, desafiando-me novamente ao escrever este livro, colocando no papel parte do que compartilho com todos diariamente, porque acredito que devemos somar e multiplicar em todas as oportunidades. Para você ter uma ideia de como penso, eu me preparo até para as happy hours, pois ser como todo mundo nunca foi algo que desejei, pratiquei ou em que acreditei.




    Outra questão que desejo compartilhar é que, como tive por muitos anos uma limitação financeira bem significativa, precisei adiar meu sonho de cursar o ensino superior, embora, acredite, na maior parte da minha jornada profissional isso não fizesse falta diretamente, mas, indiretamente, sim: eu me cobrava. Em 1999, comecei a cursar uma universidade, mas me formei somente nove anos depois, após trocar de curso cinco vezes pelos mais variados motivos, como mudança de cidade e desafios na carreira, entre outros. Assim, iniciei o curso de Ciência da Computação e acabei concluindo o de Administração de Empresas, na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS).




    Quando me formei, em 2008, já havia conquistado muita coisa em minha vida profissional, mas sabia que, para ser quem eu almejava, ter uma formação acadêmica não era suficiente. Conversei muito com minha esposa, Daniela, e, com seu apoio, iniciei uma jornada para tornar meu background acadêmico tão forte e expressivo quanto minha trajetória profissional. Assim, decidi cursar especializações nas melhores instituições de ensino do mundo, como a Fundação Getulio Vargas (FGV), a Universidade Harvard, o Massachusetts Institute of Technology (MIT), a Singularity University, a Universidade da Califórnia e a Universidade de Londres, entre outras.




    Nos últimos vinte e cinco anos, ao lado da minha parceira de vida, mantive o jeito simples e humilde de ser e de agradecer por tudo, mas aprendi – e pratiquei muito – que ser comum é opção, não destino. Estar “dentro da média” não está relacionado à condição social, mas, sim, a comportamentos e valores. Penso que sempre temos oportunidade de ser melhores no que fazemos. Ler este livro, por exemplo, é uma forma de buscar ser diferente. Há muitos anos compartilho com todos que de alguma forma buscam comigo algum tipo de direcionamento ou opinião uma frase que simboliza como encaro os desafios e as oportunidades da vida: “Você não precisa correr, basta não ficar parado”.




    Um questionamento que gosto de fazer é: o que aconteceria se você dedicasse apenas quinze minutos de seu dia a obter um novo conhecimento? Você não imagina como isso seria muito, mas muito mesmo, positivo em seu crescimento. Darei um exemplo matemático para ilustrar essa tese.




    Preste atenção nesta expressão matemática: (1,00)365 = 1,00.




    O número entre parênteses, que neste caso é 1,00, significa que você é 100% você todos os dias. Sem nada adicional. Se analisarmos você em crescimento, nesse formato, por um ano (365 dias), constataremos que, como você não teve evolução em nenhum dia, não será diferente depois de um ano.




    Agora, e se a expressão fosse: (1,01)365 ≅ 37,80?




    Neste caso, o número entre parênteses é 1,01, ou seja, agora você seria 1% melhor a cada dia. Como 1% do seu dia equivale a aproximadamente quinze minutos, se você dedicar apenas um quarto de hora diário a sua evolução, poderá ter por ano aproximadamente 38 impulsos de conhecimento a mais se comparado ao que teve até então. Logo, você não precisa correr, não precisa ficar quatro horas todo dia buscando conhecimento, praticando novas ações ou melhorando a performance, mas sim focar em não ficar estagnado, parado, confortável com a situação atual. Lembre-se: o que o trouxe até aqui dificilmente o levará para um novo local.




    Bem, o tempo passou, e a década de 2020 se apresenta como uma época muito complexa para a sociedade. Vivemos uma era sem igual, acelerada e desafiadora em todas as esferas. Estamos presenciando uma das maiores disrupções da história em termos de evolução a curto prazo, além de uma das maiores pandemias já vistas, que, pela primeira vez, paralisou grande parte das organizações e das pessoas em todo o mundo. Esses fatores culminaram em drásticas transformações em nosso dia a dia, afetando nossos comportamentos, nossas relações, nosso trabalho e, portanto, obrigando-nos a mudar.




    Falando nisso, certa vez assisti a uma palestra do escritor baiano Kau Mascarenhas2 em que ele destacou que nós, humanos, mudamos a cada segundo, pois, a cada fala, a cada linha lida de um texto, nossos neurotransmissores atuam na corrente sanguínea alterando nossa percepção. Isso reforça a tese de que a mudança ocorre em todo lugar e a todo instante, por toda a nossa vida. Ler este livro pode, inclusive, ser uma grande possibilidade de mudar em muitos aspectos.




    ***




    Antes de iniciarmos esta jornada em busca do protagonismo, gostaria de agradecer a todas as pessoas que fizeram parte da minha vida por dividirem o que sabem e por serem líderes admiráveis. Esta obra vem a público depois de vinte e cinco anos de atuação em transformação digital, vendas, diferenciação e customer experience em grandes empresas. Desde meu primeiro emprego no setor de reprografia até as demais passagens por empresas em que tive o privilégio de trabalhar, convivi com muitas pessoas que merecem meu “obrigado”. Sou imensamente grato pelo tempo e pelas lições que elas me proporcionaram.
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